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ANÁLISE DE ELEMENTOS RELATIVOS AO PEDIDO DA Travelers and Immigrants Aid’s Heartland Alliance for Human Needs and Human Rights (Heartland Alliance) PARA PARTICIPAR NAS ATIVIDADES DA OEA 

Este documento foi elaborado pelo Departamento de Assuntos Internacionais, da Secretaria de Relações Externas, a fim de prestar informações aos Estados membros da Organização dos Estados Americanos (OEA) sobre a organização da sociedade civil Travelers and Immigrants Aid’s Heartland Alliance for Human Needs and Human Rights (Heartland Alliance).
As informações constantes deste relatório são apresentadas em cumprimento à resolução CP/RES. 759 (1217/99), “Diretrizes para a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA”, e incluem um resumo e uma relação da documentação apresentada pela Travelers and Immigrants Aid’s Heartland Alliance for Human Needs and Human Rights (Heartland Alliance), em conformidade com as diretrizes mencionadas.

1.
Antecedentes


A Travelers and Immigrants Aid’s Heartland Alliance for Human Needs and Human Rights (Heartland Alliance) é uma organização sem fins lucrativos, que foi constituída em 13 de março de 1914, em Chicago, Illinois, Estados Unidos da América, com o nome de Travelers’ Aid Society of Chicago and Illinois, tendo modificado o seu Estatuto para adotar o seu nome atual, em 25 de março de 1996. A missão da Heartland Alliance é promover os direitos humanos e atender às necessidades das populações vulneráveis, especialmente as comunidades de lésbicas, gays, bissexuais, transgêneros, transexuais, travestis e pessoas intersexo (LGBTTTI), mulheres, minorias raciais, portadores de HIV e pessoas que sofrem de doenças mentais.


A Heartland Alliance realiza o seu trabalho nos Estados Unidos, no Oriente Médio, no Norte da África, na África Subsaariana, na Ásia, na América Latina, e no Caribe, inclusive em 22 Estados membros da OEA. Possui escritórios na Argentina, na Colômbia, no México, na República Dominicana, no Haiti e em Washington, D.C., além da sede, situada em Chicago. Nas Américas, os programas da Heartland Alliance estão focados em quatro categorias: 1) sexualidade e direitos humanos; 2) HIV/AIDS e saúde; 3) programas de proteção; e 4) direitos da mulher.


Na área de sexualidade e direitos humanos, a Heartland Alliance atua por intermédio da Global Equality Network, que procura fortalecer a capacidade técnica e organizacional de organizações LGBTTTI de base, a fim de envidar esforços de defesa, em cooperação com movimentos regionais em nível mundial. Também trabalha como Coordenadora da Aliança de Organizações LGBTTTI junto à OEA, uma rede de organizações da sociedade civil, de 23 Estados membros da OEA cujo objetivo é acompanhar processos na Organização relacionados com direitos humanos, orientação sexual e identidade de gênero, assim como discriminação e intolerância. Em 2012, a Heartland Alliance, em cooperação com outros membros da Aliança, preparou relatórios sobre a situação dos direitos humanos das comunidades LGBTTTI na Guatemala e em Belize, os quais foram apresentados à Comissão de Direitos Humanos das Nações Unidas.


Os programas da Heartland Alliance sobre HIV/AIDS e saúde concentram-se nos sistemas de tratamento, educação, prevenção e atendimento, como é o caso do Integrated Men who Have Sex with Men (MSM) HIV Intervention and Prevention Program, na República Dominicana. No México, a Heartland Alliance administra um ambulatório, em Patzcuaro, a fim de prestar atendimento básico a povos indígenas e comunidades carentes, assim como um ambulatório em Monterrey, que oferece serviços na área da saúde a crianças e jovens de famílias carentes. Após o terremoto de 2010, no Haiti, a organização enviou uma equipe de médicos voluntários, bem como ambulatórios móveis, para prestar atendimento na área da saúde, proporcionando atendimento de emergência a mais de 6.000 crianças. Além disso, o Marjorie Kovler Center, nos Estados Unidos, presta atendimento médico, psicológico e serviços sociais às vítimas de tortura que deixaram os seus países. Desde 1987, o Marjorie Kovler Center já trabalhou com mais de 1.700 pessoas de 79 países da África, da América Latina, do Oriente Médio, da Ásia e do Leste Europeu, inclusive 357 provenientes de 56 países, em 2012.


A Heartland Alliance também possui programas criados para proteger grupos vulneráveis, como os programas de combate ao tráfico de crianças, no México e no Haiti. No Haiti, agentes que atuam na área de proteção à criança treinam funcionários do Governo em métodos para a identificação de crianças, pais e possíveis traficantes na fronteira com a República Dominicana, bem como em métodos para o registro de crianças que são repatriadas ao Haiti para que se reúnam com seus familiares. Por intermédio do National Immigrant Justice Center, uma equipe de advogados, atuando pro bono, presta assistência jurídica a mais de 10.000 imigrantes, refugiados e solicitantes de asilo, a cada ano, nos Estados Unidos, inclusive crianças refugiadas e desacompanhadas, que fugiram de guerra, perseguição, exploração sexual ou escravidão; mulheres vítimas de violência; e pessoas LGBTTTI sofrendo o risco de perseguição em seus países de origem.


Entre os programas para promover os direitos da mulher, a Heartland Alliance implementa o Women Empowered to Lead and Advocate for Development (WE-LEAD), no Haiti, cujo objetivo é fortalecer líderes emergentes e incentivar a participação da mulher e o desenvolvimento a longo prazo. O WE-LEAD possui um centro com biblioteca e outros recursos, o qual conduz debates semanais com a participação de 30 a 60 mulheres sobre temas relacionados com religião e direitos da mulher, planejamento familiar, saúde sexual e reprodutiva, violência de gênero, a feminização do HIV, e outras questões atuais. O centro também oferece sessões de treinamento para mulheres sobre o uso das tecnologias da informação e das comunicações, e organiza diálogos com outras organizações não governamentais e membros do Parlamento haitiano, a fim de defender as prioridades da mulher.


A Heartland Alliance executa suas atividades por meio de projetos financiados pela Agência dos Estados Unidos para o Desenvolvimento Internacional (USAID), pelo Fundo de Contribuições Voluntárias das Nações Unidas para Vítimas de Tortura, pela Atlantic Philanthropies Inc., pela Blum-Kovler Foundation-Marjorie Kovler Fund, pelo Open Society Institute, pela Fundação Ford, pelo Gretchen’s Fund, pela United Way of Metropolitan Chicago, pela Arcus Foundation, pelo Bank of America, pela Boeing Company, pela Charles Stewart Mott Foundation, pelo The Chicago Community Trust, pela Eleanor Foundation, pelo Lawyers Trust Fund of Illinois, pela Charles Stewart Mott Foundation, e pela Polk Bros. Foundation, entre outras fundações, empresas privadas e doadores privados.


A Heartland Alliance apresentou o seu pedido de registro junto à OEA em 5 de setembro de 2012.

2.
Nome, endereço e data de constituição
Nome:


Travelers and Immigrants Aid’s Heartland Alliance for Human Needs and Human Rights (Heartland Alliance)

Endereço:  

208 South LaSalle Street, Suite 1818




Chicago, IL 60604




Estados Unidos

Telefone:

(312) 660-1300

Fax:


(312) 660-1500


Correio eletrônico:
sfabeni@heartlandalliance.org

Página eletrônica:
www.heartlandalliance.org

Presidente:

Sid L. Mohn
Data de constituição:
13 de março de 1914
3.
Principais áreas de trabalho e contribuições que podem ser do interesse da OEA

A Heartland Alliance atua na promoção dos direitos humanos e da igualdade social em favor de grupos vulneráveis que vivem na pobreza ou que estão sujeitos à discriminação. As principais áreas de trabalho da organização que podem ser do interesse da OEA são as seguintes:

· Contribuição para a erradicação da discriminação por raça, orientação sexual ou identidade de gênero, por meio da elaboração de relatórios sobre a situação dos direitos humanos das pessoas LGBTTTI em diferentes países, da criação de parcerias com outras organizações da sociedade civil, e do trabalho de defesa, em âmbito nacional e internacional, a fim de influenciar as políticas pertinentes;
· Defesa dos direitos de imigrantes, refugiados e solicitantes de asilo por meio da prestação de assistência jurídica pro bono, bem como de tratamento psicológico e médico para as vítimas de violência ou outras situações traumáticas; 
· Promoção da participação política e do desenvolvimento social da mulher por meio de programas de capacitação profissional e liderança, educação em diversos aspectos dos direitos de gênero, e iniciativas para promover a perspectiva de gênero na elaboração de políticas;
· Combate ao tráfico de crianças por meio do apoio ao treinamento de funcionários do governo na identificação de traficantes em regiões de fronteira e no registro de migrantes; e
· Incentivo ao desenvolvimento social e da saúde de grupos vulneráveis por meio de atendimento médico e psicológico gratuito, unidades médicas móveis, e programas educacionais de prevenção ao HIV/AIDS.
4.
Identificação das áreas de trabalho no âmbito da OEA


A Heartland Alliance se oferece para colaborar com a OEA nas seguintes atividades:

· Contribuição para o trabalho da Unidade sobre os Direitos de Lésbicas, Gays, Transexuais, Bissexuais e Pessoas Intersexo da Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH) por meio da prestação de informações sobre a situação dos direitos humanos das pessoas LGBTTTI na região, em conformidade com a resolução AG/RES. 2721 (XLII-O/12), “Direitos humanos, orientação sexual e identidade de gênero”; 
· Apresentação de recomendações ao Grupo de Trabalho Encarregado de Elaborar um Projeto de Instrumentos Interamericanos Juridicamente Vinculantes contra o Racismo e Toda Forma de Discriminação e Intolerância, da Comissão de Assuntos Jurídicos e Políticos (CAJP) do Conselho Permanente;

· Compartilhamento de experiências e programas bem-sucedidos com a Comissão Interamericana de Mulheres (CIM), a fim de promover os direitos políticos, sociais e econômicos da mulher;

· Participação nas reuniões das Autoridades Nacionais em matéria de tráfico de pessoas e compartilhamento de melhores práticas relacionadas à implementação do Plano de Trabalho contra o Tráfico de Pessoas no Hemisfério Ocidental, em apoio ao Departamento de Segurança Pública da Secretaria de Segurança Multidimensional (DSP/SSM);

· Apoio ao trabalho da Comissão sobre Assuntos Jurídicos e Políticos (CAJP) do Conselho Permanente relacionado à legislação internacional sobre refugiados, em consonância com a resolução AG/RES. 2758 (XLII-O/12), “Proteção dos solicitantes da condição de refugiado e dos refugiados nas Américas”, e em colaboração com o Departamento de Direito Internacional da Secretaria de Assuntos Jurídicos (DDI/SAJ); e

· Colaboração com o Instituto Interamericano da Criança e do Adolescente (IIN) em programas orientados à promoção dos direitos humanos, ao combate ao tráfico, e ao desenvolvimento da capacidade de resposta dos Estados membros às necessidades das crianças em caso de desastres naturais.

5.
Documentos apresentados à OEA

· Carta endereçada à Secretaria-Geral da OEA, datada de 5 de setembro de 2012

· Atos constitutivos

· Estatuto

· Missão

· Relatórios Anuais 2010 e 2011

· Demonstrações financeiras referentes ao período 2010-2011 (auditadas pela Clifton Gunderson LLP) e ao período 2011-2012 (auditadas pela McGladrey LLP)
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